ALMOÇO DOS AÇORES DA BOLSA DE TURISMO DE LISBOA
Lisboa, 24 de Janeiro de 2003
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Senhor Secretário Regional do Turismo da Madeira

Senhor Secretário Regional da Economia dos Açores

Senhor Presidente da Confederação do Turismo de Portugal

Senhor Presidente do Instituto Nacional de Formação do Turismo

Senhores Presidentes das Câmaras do Comércio de Ponta Delgada, Angra do Heroísmo e Horta

Minhas Senhoras e Meus Senhores

Começo por agradecer a vossa presença neste encontro promovido pela representação oficial dos Açores nesta Bolsa de Turismo de Lisboa. A vossa presença representa para nós um testemunho vivo do vosso interesse e do vosso empenhamento dinâmico na promoção do Destino Açores e no potencial alternativo e específico que ele pode significar no mercado da oferta turística.

Felicito, em especial, a Câmara de Comércio e Indústria de Ponta Delgada, que em colaboração com a Direcção Regional de Turismo foi responsável pela nova e bem conseguida concepção do Pavilhão dos Açores nesta Feira.

Felicito, por fim, todos os empresários e colaboradores que tornaram possível que, mais uma vez, os Açores se distinguissem no todo nacional como uma das regiões com maior crescimento turístico em 2002.

Todos sabemos que o ano que terminou não foi um ano fácil. Houve destinos que apresentaram perdas substanciais em termos de dormidas, o que, na generalidade dos casos, acarretou uma degradação significativa de preços e importantes perdas de receitas por aposento. Embora ainda não existam valores totais para 2002, estimamos, todavia, que os Açores apresentem um crescimento do número de dormidas que deve rondar os 9%, e em termos de receita por aposento os 11%. Atendendo ao facto de termos conseguido um crescimento recorde em 2001, da ordem dos 25%, o ano de 2002 não só consolidou aquele crescimento como ainda o ampliou de uma forma muito encorajadora. 

Podemos, por isso, dizer que perante as dificuldades gerais sentidas, os Açores asseguraram um percurso ascencional suficientemente prometedor.
Mas é o presente e o futuro que agora mais nos interessam. E não faltam razões para isso: por um lado, porque queremos vencer o desafio em que nos envolvemos de diversificação da economia açoriana com o contributo decisivo e multiplicador da actividade turística e, por outro, porque perduram e se acentuam constrangimentos e incertezas exteriores neste novo ano que iniciámos.

O turismo é uma consequência e um mensageiro da paz – com menor probabilidade, alguém sai da sua terra num contexto eminente de conflito internacional, ou visita outra que não assegure as condições de tranquilidade e segurança que preenchem o imaginário do lazer inerente ao acto turístico. Se, quanto a este último aspecto, os Açores são um destino privilegiado, quanto ao primeiro, nós, tal como os outros, estamos à mercê do bom senso e das variáveis que poderão concorrer para uma tão desejada concertação para a paz e para o desenvolvimento às escalas regional e global.
Sabemos, igualmente, como toda a ansiedade que hoje se vive afecta as economias nacionais, com consequências já tão sentidas a partir dos mercados emissores do turismo. Esperamos, não só por isso, mas porque o mundo em paz é um mundo melhor, que esta fase conturbada que atravessamos, seja superada rapidamente de forma eficaz e indolor.

Como já vos disse, o turismo é para nós uma via irreversível de reestruturação da nossa economia e de estruturação do nosso crescimento. Se conhecemos as fragilidades que ainda temos, temos certezas sobre as nossas potencialidades no sector: O nosso clima é ameno durante todo o ano, temos paz social, estamos entre dois dos principais mercados emissores de turistas, estamos a duas horas de distância de Lisboa, o nosso parque hoteleiro cresceu e está completamente renovado, fazemos parte da União Europeia e da moeda única e não dependemos de um só produto turístico nem oferecemos um só destino dentro do Destino Açores. 

Diz-se, agora, que os Açores estão na moda. Não será, com certeza, só isso, porque as modas são voláteis e passageiras. Os Açores, isso sim, começam agora a ser conhecidos. O inquérito, recentemente feito aos turistas que nos visitam, demonstra que estes são predominantemente da classe média alta e têm frequentemente um curso universitário ou pelo menos um curso médio. Mas esse mesmo inquérito demonstrou que uma esmagadora percentagem dos que nos visitam querem voltar aos Açores. Concluímos, pois, sem precipitações, que esses “repeaters”, em taxas crescentemente elevadas, evidenciam que o nosso primeiro desafio de crescimento é o de nos darmos a conhecer. Talvez, por isso, no ano passado, resistimos tão bem à crise generalizada que se sentiu.
Em 2002, o número de dormidas provenientes do continente português cresceu 12.1%. Este ano iremos apostar novamente em força no mercado português iniciando a partir de Março uma forte campanha a nível nacional, através de todos os meios publicitários e em todas as capitais de distrito, sob a égide de uma nova concepção promocional dos Açores, apelando à “natureza viva” que somos.
Porém, precisamos de ir além, junto de outros mercados. No que diz respeito ao mercado externo verificou-se em 2002 um crescimento mais moderado - à volta dos 5%. Isso deveu-se ao facto de alguns desses mercados terem apresentado, compreensivelmente, quebras significativas, como foi o caso dos EUA. Por outro lado, a Dinamarca, a Finlândia, a Suécia, a Holanda e a Suíça apresentaram crescimentos superiores a 13%. Em 2003 prosseguiremos o esforço para potenciar a nossa presença nas principais feiras internacionais. Estivemos já presentes na Makta (Finlândia) e em Oslo, e vamos participar activamente nas Feiras de Berlim, Madrid, Copenhaga, Milão, Haia, Paris, Gotemburgo e Londres. Reforçaremos a nossa posição nos Países Escandinavos através de um contrato com o ICEP por 4 anos que permitirá expandir a nossa promoção para a Suécia, Noruega, Finlândia e Dinamarca, prevendo-se que em 2007 se atinjam as 690 mil dormidas provenientes daqueles mercados. Continuaremos disponíveis para apoiar outras iniciativas credíveis, desde que sejam os privados a assumir os riscos das operações e obviamente, também, os seus benefícios. 

Os hoteleiros, os agentes de viagem, os rent-a-cars e outros empresários cujas actividades são confinantes com a do turismo, principalmente aqueles que estão há mais tempo neste sector, sabem que para além da promoção institucional feita pela Região, cada um tem de procurar o seu nicho de mercado que lhe permita arrecadar as mais valias que o seu ramo de negócio disponibiliza. Os sistemas de Incentivos dedicados à promoção tiveram em 2002 um conjunto vasto de candidaturas, que viram os seus projectos aprovados, e continuam afectos para esse efeitos.
Os Estatutos da Associação para a Promoção e Qualificação do Turismo Açores estão já aprovados e aguardamos a todo o momento a sua oficialização. Contamos poder já, em 14 Março, assinar um contrato com o ICEP, no valor de 252 mil Euros, para promovermos a Região Autónoma dos Açores no exterior através desta Associação - os Açores necessitam, indiscutivelmente, de procurar novos mercados e novos operadores que queiram trabalhar connosco. Essa é uma tarefa de todos. Se trabalharmos em conjunto, teremos, certamente, maiores probabilidades de sucesso.
Se Portugal, pela sua dimensão e pelo conhecimento que tem dos Açores, é um País em que podemos facilmente atingir o consumidor final, o mesmo não se passa com os países estrangeiros onde o conhecimento dos Açores é diminuto e a estratégia a prosseguir implica, de forma selectiva, suscitar a intermediação pró-activa dos operadores turísticos.

O Plano Estratégico de Marketing, elaborado em cooperação com a Câmara do Comércio e Indústria dos Açores, é outro instrumento que ficará ao nosso dispor, mas teremos que, em cada momento, saber aproveitar as oportunidades de negócios que surjam.

Governo e privados têm, assim, que fazer, articuladamente, o que podem e o que a cada um compete, progressivamente com melhores meios e mais iniciativas. É esse o caminho que creio que estamos a percorrer, com a mesma direcção, com velocidades compatíveis e nas faixas que se reservam aos sectores público e privado numa economia de mercado.
A entrada em funcionamento, por exemplo, do novo Airbus 310 da SATA Internacional, insere-se nesse esforço conjugado visando, sobretudo, neste caso, o mercado canadiano, a partir do qual, em colaboração com um importante operador turístico, faremos nove ligações semanais unindo Toronto ao Porto, a Lisboa, a Faro, a Ponta Delgada e ao Funchal e fazendo com que os Açores sirvam de plataforma nessas ligações. Caberá, nessas circunstâncias aos privados captarem uma parte deste fluxo para a sua permanência e rotação nas nossas ilhas.
Um conjunto vasto de novas unidades hoteleiras foi inaugurado em 2002. Até Junho de 2003 prevê-se que entrem em funcionamento mais 800 camas. A Escola de Hotelaria e Turismo já iniciou funções e centenas de alunos encontram-se neste momento em formação nos Açores. Posso também anunciar-vos, nesta oportunidade, que em Abril próximo lançaremos a concurso a empreitada de construção do Centro Cultural e de Congressos de Ponta Delgada no actual Teatro Micaelense, sabendo-se já que no mesmo mês será inaugurado o Centro Cultural e de Congressos construído pela Câmara Municipal de Angra do Heroísmo. Por outro lado, contamos em Julho próximo ter o projecto de construção do cais de cruzeiros concluído, o que permitirá, reabilitar e qualificar toda a frente marítima da Avenida Infante D. Henrique que vai das Portas da Cidade até São Pedro, voltando Ponta Delgada para o mar e permitindo a criação não só de espaços de lazer, como também a criação do Pavilhão do Mar, que servirá de complemento ao Centro Cultural e de Congressos.
No próximo mês, daremos início à reabilitação do Porto de Pipas, em Angra do Heroísmo, transformando-o numa infraestrutura ligada ao recreio náutico e ao transporte de passageiros e criando os espaços de lazer previstos no Plano Integrado da Baía de Angra. Em Março próximo a ENATUR começará as obras de adaptação do Forte de São Sebastião a Pousada, em Angra do Heroísmo, e, muito em breve, iniciará as adaptações a Pousadas da Estalagem de Santa Cruz, na Horta, e do Convento dos Frades, na Lagoa, inserindo-se, desse modo, finalmente, os Açores nesse segmento especial e qualificado do circuito turístico nacional. 

É neste ambiente, simultaneamente empreendedor e prudente, que vamos continuar, com a consciência de que muito pouco é fácil, mas de que muito está dependente do arrojo e do discernimento que usarmos na cumplicidade do nosso esforço.
Mais uma vez, agradeço a vossa presença. Bom trabalho e bons negócios.






